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Resumo 

 

O Mestrado em Desenvolvimento Humano da Universidade de Taubaté busca discutir, 

produzir pesquisas e gerar conhecimentos sobre processo de Desenvolvimento Humano 

numa perspectiva interdisciplinar. Utiliza-se de paradigmas interdisciplinares para 

estudar tal processo, sendo o referencial teórico das Representações Sociais um deles. O 

objetivo deste artigo foi realizar um levantamento da produção (dissertações) realizada 

até o presente momento utilizando tal referencial. Trata-se de uma pesquisa documental 

realizada como atividade da disciplina “Processos Grupais e Representação Social no 

Desenvolvimento Humano”.  Inicialmente foram identificadas todas as dissertações 

homologadas, até o momento da pesquisa, na biblioteca interna do Programa de Pós 

Graduação. Posteriormente, as dissertações foram divididas por ano de publicação e 

selecionadas aquelas que apresentaram a palavra “representações sociais” no título, 

descritores ou no resumo. Os dados foram analisados de acordo com a estatística 

descritiva e as variáveis apresentadas em valores proporcionais, a fim de compor o 

perfil das produções de tal programa no que diz respeito à teoria das Representações 

Sociais. Verificou-se que aproximadamente 25% das dissertações envolviam tal tema. A 

teoria das representações sociais se mostra um importante referencial teórico 

interdisciplinar que permite ampliar a enriquecer a qualidade de pesquisa produzida no 

stricto sensu.  

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Humano; Representação Social; 
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SOCIAL REPRESENTATIONS: PROFILE OF THESES OF A 

POSTGRADUATE PROGRAM 

 

 

Abstract  

 
The master’s degree in Human Development from the University of Taubaté seeks to discuss, produce 

research and manage knowledge about human development process in an interdisciplinary perspective. It 

utilizes interdisciplinary paradigms for studying this process and the theoretical framework of social 

representations is one of them. The purpose of this article was to survey the production (dissertations) 

performed until the present moment using this framework. This is a documentary survey done as an 

activity of the discipline "Group Processes and Social Representation in Human Development". Initially 

all approved dissertations were identified until the time of the survey, in the internal library of the 

Graduate Program. Subsequently, the lectures were divided by year of publication and selected those that 

had the word "social representations" in the title, keywords or abstract. Data were analyzed according to 

descriptive statistics and the variables presented in proportional amounts aimed to compose the profile of 
the productions of such a program with respect to the theory of social representations. It was found that 

approximately 25% of the essays involving such subject. The theory of social representations proves an 

important interdisciplinary theoretical framework that allows to extend and to enrich the quality of 

research produced in the strict sense. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O programa de pós-graduação stricto sensu “Mestrado em Desenvolvimento 

Humano” (MDH), da Universidade de Taubaté iniciou-se no ano de 2010, tendo sua 

primeira turma formada em 2012. É um mestrado acadêmico e possui uma proposta de 

formação interdisciplinar em Ciências Humanas. Ele é composto por docentes e alunos 

de diversas áreas do conhecimento que se propõe discutir, produzir pesquisas e gerar 

conhecimentos relacionados ao desenvolvimento do indivíduo em diferentes fases da 

vida e também nos mais diversos contextos. Tal programa se desdobra em duas linhas 

de pesquisa: “Desenvolvimento Humano, Identidade e Formação” e “Contextos, 

Práticas Sociais e Desenvolvimento Humano”.  

 Yared (2008) afirma que a interdisciplinaridade pode ser entendida, num sentido 

geral, como as interações existentes entre disciplinas (duas ou mais). Com relação à 

pesquisa interdisciplinar, Fazenda (2008) explica que tal acontece quando várias 

disciplinas se reúnem a partir de um mesmo objeto. Dessa forma, justifica-se a 

interdisciplinaridade do programa de mestrado acima referido ao ter como objeto de 

estudo o Desenvolvimento Humano e ao ter como objetivo a busca da compreensão 

deste processo a partir de estudos de profissionais de diversas áreas com base na 

utilização de teorias interdisciplinares.  

Aspesi et al (2008) explicam com base em Magnusson e Cainrs (1996) que o 

Desenvolvimento Humano pode ser entendido como qualquer processo de mudança 

progressiva que ocorre a partir de interações ocorridas em um determinado contexto, 

envolvendo desde processos biológicos do organismo até mudanças sócio-históricas ao 

longo do tempo. As autoras ainda explicam que o “desenvolvimento não é um 

fenômeno linear, mas sim um processo dinâmico e complexo de interação entre fatores 

biológicos e culturais” (p.21). Reconhecendo-se a complexidade do desenvolvimento, 

abriu-se espaço para se estudar os fenômenos deste processo numa perspectiva 

integradora. Nesse caminho, os paradigmas interdisciplinares, que buscam o estudo de 

fenômenos em sua totalidade e complexidade, cresceram particularmente nas duas 

últimas décadas do século passado.  

Uma das teorias que tem sido utilizada para o estudo do Desenvolvimento 

Humano foi proposta por Serge Moscovici, chamada de Teoria das Representações 

Sociais (TRS), a qual pode ser entendida como “um conjunto de conceitos, frases e 

explicações originadas na vida diária durante o curso das comunicações interpessoais” 

(MOSCOVICI, 1981 apud ALEXANDRE, 2004). Este autor explica que podem ser 

entendidos como representações sociais (RS) os conhecimentos que fazem parte da vida 

diária das pessoas por meio do senso comum, os quais são socialmente construídos e 

que afetam a forma como as pessoas interpretam, pensam e agem sobre a realidade. As 

RS possibilitam compreender a formação do pensamento social e a antecipar condutas 

humanas, sendo assim um instrumento de compreensão e de transformação da realidade.  

A TRS é uma das teorias utilizadas em pesquisas da linha “Desenvolvimento 

Humano, Identidade e Formação”, que permite estudar e compreender as ideias que 

pessoas possuem e como estas influenciam suas ações em diferentes âmbitos. Dessa 

forma, o objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento das dissertações 

produzidas no programa de MDH que utilizaram tal referencial teórico até o presente 

momento, dado sua importância para a compreensão de comportamentos que perpassam 

o Desenvolvimento Humano. 

 



 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A TRS desenvolvida por Serge Moscovici constituiu-se nos alicerces da Teoria 

das Representações Coletivas, desenvolvida por Emile Durkheim, o qual preconizava 

que representações não estavam presentes apenas no sistema cognitivo dos indivíduos, 

mas também na coletividade, como a própria sociedade (MOSCOVICI, 2012). 

Durkheim afirmava que as categorias básicas de pensamento teriam origem na 

sociedade, sendo a vida social condição de todo pensamento organizado e vice-versa. 

Dessa forma, desenvolveu o termo “Representações Coletivas” (RC). As RC podem ser 

entendidas como um conjunto de conhecimentos e crenças (mitos, religião, ciências, 

entre outros) compartilhados pelos membros do grupo. É um conhecimento formado 

que supera a soma dos indivíduos, favorecendo assim uma recriação do coletivo. Seria 

tudo aquilo que a sociedade acumulou de sabedoria ao passar dos anos. É nesse ponto 

que Moscovici diverge de Durkheim e busca uma ampliação do conceito, propondo o de 

Representações Sociais. Para ele, o conhecimento não se reduz a uma herança coletiva 

dos antepassados, transmitida de maneira determinística e estática. No processo de 

construção da sociedade, o indivíduo tem papel autônomo e ativo, da mesma forma que 

é criado por ela. Sendo assim, também participa na sua construção 

(ALEXANDRE,2004; MOSCOVICI, 2012).  

Segundo Jovchelovich (2011), as RS são fenômenos que se referem a um 

conjunto de regularidades empíricas abrangendo os simbolismos, valores e as práticas 

humanas sobre determinados objetos sociais, englobando também os processos sociais e 

comunicativos que os produzem e reproduzem. Dessa forma, valorizam o senso comum. 

Spink (1993) com base em Jodelet (1985), explica que as RS são conhecimentos 

práticos orientados para a comunicação e compreensão do contexto social, socialmente 

elaboradas e partilhadas, que têm de ser entendidas a partir de seu contexto. São sempre 

construções contextualizadas, resultados das situações que surgem e circulam. Sendo 

interpretações da realidade, a relação com o real nunca é direta, sendo sempre mediada 

por categorias históricas e subjetivamente construídas. São também alimentadas pelos 

produtos da ciência, que circulam na mídia e por meio das inúmeras versões populares 

destes produtos. São permeadas também pelo afeto.  

Arruda (2009) elucida que a transformação do pensamento social e os seus 

desdobramentos acontece segundo o grupo que fala, ou seja, como todo tipo de saber 

especializado, uma vez posto em debate na esfera pública, torna-se objeto de 

representação, migrando do seu universo específico para o do senso comum.  

As Representações Sociais possuem quatro funções essenciais: o saber, a 

orientação, a justificativa e a função identitária. O ato de saber está relacionado à 

capacidade que as Representações Sociais possuem a capacidade de explicação da 

realidade, uma vez que o indivíduo vai incorporando novos conhecimentos, em 

interface ao conhecimento do senso comum. A função de orientação refere-se aos 

estilos de comportamentos e das práticas. A função de justificação é a que permite ao 

indivíduo justificar, posteriormente, o porquê de uma tomada de posição, assim como os 

seus comportamentos. A função identitária, está baseada na capacidade das 

Representações Sociais em situar os indivíduos e os grupos ao campo social 

(CHAMON e CHAMON, 2007, p. 129).  

A construção das representações sociais é baseada em dois mecanismos: o de 

ancoragem e o de objetivação (MOSCOVICI, 2007), os quais ocorrem 

simultaneamente. O mecanismo de ancoragem objetiva incorporar o novo 

conhecimento a categorias e a imagens comuns, ou seja, refere-se à inserção orgânica 



do que é estranho no pensamento já constituído. Já o mecanismo de objetivação seria a 

transformação da familiaridade em realidade, no qual noções abstratas são 

transformadas em algo concreto. Esses mecanismos demonstram o que acontece quando 

o indivíduo se depara com algo incomum e logo faz uma associação com o que se 

conhece e, pouco tempo depois, de um contexto social comum. 

As pesquisas em Representações Sociais atingem diversos segmentos da 

atividade científica, ultrapassando as fronteiras tradicionais da especialização 

acadêmica, possibilitando estudos em diversas áreas, como por exemplo, educação, 

saúde, comunicação e ciência, memória e cultura (ARRUDA, 2005). 

 

 

3 MÉTODOS 

 

 Trata-se de uma pesquisa transversal e documental realizada como atividade da 

disciplina eletiva “Processos Grupais e Representação Social em Desenvolvimento 

Humano” do Mestrado em Desenvolvimento Humano.  

Inicialmente foram identificadas todas as dissertações homologadas, até o 

momento da pesquisa, na biblioteca interna do Programa. Posteriormente, as 

dissertações foram divididas por ano de publicação e selecionadas aquelas que 

apresentaram a palavra “representações sociais” no título, descritores ou no resumo.  

 Os dados foram tabulados no programa Excel®, analisados de acordo com a 

estatística descritiva e as variáveis apresentadas em valores proporcionais, a fim de 

compor o perfil das produções de tal programa no que diz respeito à TRS.  

 

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Entre janeiro de 2012 e setembro de 2014 o Programa de pós-graduação stricto 

sensu “Mestrado em Desenvolvimento Humano” da Universidade de Taubaté produziu 

49 dissertações. A tabela 1 mostra a produção do referido Programa de Pós Graduação, 

segundo o ano de publicação. 

 

Tabela 1. Distribuição das dissertações do Mestrado em Desenvolvimento Humano: Formação, 

Políticas e Práticas Sociais, segundo o ano.  

 

Produção/ano Freqüência % (n) 

2012 28,6 (14) 

2013 49,0 (24) 

2014 22,4 (11) 

Total 100 (49) 

   

 

Dentre as 49 dissertações produzidas foram encontradas 13 que abordaram a 

TRS Sociais como fundamentação teórico-metodológica nas pesquisas desenvolvidas 

(tabela 2).  

 

 

Tabela 2. Distribuição das dissertações sobre a TRS do Mestrado em Desenvolvimento Humano: 

Formação, Políticas e Práticas Sociais, por ano. 

 



Ano de produção Freqüência % (n) 

2012  30,8 (4) 

2013  46,2 (6) 

2014  23,1 (3) 

Total 100 (13) 

   

 

A interdisciplinaridade aparece quando se observa as produções acerca das 

representações sociais, apontadas em diferentes áreas do conhecimento, de acordo com 

a tabela 3. 

 

 

Tabela 3. Distribuição das dissertações que abordam a TRS do “Mestrado em Desenvolvimento 

Humano”, segundo a área de conhecimento. 

 

Área de conhecimento Freqüência % (n) 

Saúde 23,1 (3) 

Educação 61,5 (8) 

Indústria 7,7 (1) 

Comunicação social 7,7 (1) 

Total 100 (13) 

        

 

Observou-se que, ao se trabalhar com as representações sociais, que compõem a 

linha de pesquisa “Desenvolvimento Humano, Identidade e Formação” do Mestrado em 

Desenvolvimento Humano foi possível transitar por diversas áreas e suas 

especificidades, uma vez que as RS se dão no coletivo, no grupo social, produto-

produtor de um objeto socialmente compartilhado. 

Observou-se uma concentração de produção na área de conhecimento Educação, 

o que já era esperado em um Mestrado em Desenvolvimento Humano, em função do 

contexto da educação ser também um contexto de desenvolvimento humano, 

possibilitando a realização de pesquisas.  

As produções na área da Educação englobam cinco subáreas: formação docente, 

educação no campo, gestão escolar, ensino a distância, educação infantil. Um exemplo 

de dissertação produzida na área de Educação a partir da TRS é a intitulada 

“Representações Sociais e a construção identitária do professor na ótica de acadêmicos 

de licenciaturas de Santarém/PA”, a qual se refere à subárea formação docente. Nela, 

Dias (2013) objetivou identificar e descrever as representações sociais e a construção 

identitária do professor, para acadêmicos de licenciaturas. Os resultados encontrados 

corroboram os encontrados em outras pesquisas desenvolvidas no país, demonstrando 

que os acadêmicos matriculados nos cursos de licenciatura, em geral, são provenientes 

das famílias pertencentes aos extratos sociais desfavorecidos, com renda de até três 

salários mínimos. As representações sociais sobre o objeto do presente estudo 

caracterizam a docência como uma ocupação desvalorizada e pouco reconhecida, porém 

muito útil socialmente e que exige criatividade e dedicação por parte dos professores, 

sendo também muito complexa e que acumula diversas funções além do ato 

pedagógico. (DIAS, 2013).  

As dissertações também versaram sobre as RS no contexto da saúde, buscando 

compreender como as práticas e os comportamentos são influenciados por RS presentes 



no cotidiano dos grupos sociais estudados: sujeitos com hanseníase, profissionais que 

trabalham em hospitais, enfermeiros. 

Uma das dissertações produzidas abordando esta teoria trata da relação das RS 

do corpo para pessoas acometidas pela hanseníase. Tal doença é acompanhada de 

crenças, atitudes, significados e valores por parte de diferentes grupos sociais em nosso 

país. No entanto, o „estar doente‟ de hanseníase remete a desestruturações não somente 

físicas, mas também psíquicas e socioculturais, causadas, pelo abalo da imagem 

corporal, pelo estigma, preconceitos, discriminações e exclusões causadas pela doença 

(BATISTA, 2012). Segundo a autora, o corpo deformado pela hanseníase possui 

significados construídos socialmente em um processo dinâmico, determinado por 

condições históricas e socioculturais e constituem o substrato sobre o qual os indivíduos 

formulam suas interpretações a respeito da doença e dão sentido às suas experiências e 

práticas. 

Outra vertente de estudos que foi desenvolvida no programa de mestrado, 

utilizando a teoria de Moscovici foi a respeito da identificação e comparação das 

representações da pobreza e da caridade em Taubaté durante a Primeira República e a 

Era Vargas. Tal pesquisa se deu por meio do veículo de comunicação o “Jornal de 

Taubaté”, entre os anos de 1899 e 1935. Segundo o autor, Lobo (2011), foi possível 

constatar que a pobreza e a caridade foram representadas pela imprensa taubateana a 

partir da ótica liberal. Dessa maneira, a ideologia liberal acabou influenciando na 

formação de instituições religiosas e privadas que atuavam como paliativos das questões 

sociais do município. 

Como se pode notar nos exemplos acima, os estudos citados identificaram RS 

referentes a diferentes temas e áreas do conhecimento. Mais que as representações, 

identificaram as práticas realizadas, as quais estão relacionadas a contextos específicos, 

situados num determinado momento histórico. Ainda, por se tratar de um mestrado 

acadêmico que tem por proposta a formação de pesquisadores, que, ao se dedicarem à 

formação profissional, pela via pedagógica ou não, tenham suas práticas cotidianas 

pautadas pelo viés do desenvolvimento humano, reforça a necessidade de realização de 

pesquisas empíricas. 
  
 

 

5  CONCLUSÃO 
 

  As dissertações do Mestrado em Desenvolvimento Humano utilizaram o 

referencial teórico das RS em um quarto de suas produções mostrando o interesse por 

esta área de estudo no Programa. A partir desta teoria interdisciplinar estudos foram 

promovidos em diferentes áreas do conhecimento, entre elas educação, saúde e 

comunicação social.  

 Por se tratar de uma teoria de caráter interdisciplinar que permite estudos nas 

diversas áreas do conhecimento, a TRS possibilita o diálogo entre pesquisadores 

oriundos das ciências humanas, saúde e exatas. Essa característica interdisciplinar desta 

teoria amplia e enriquece a qualidade de pesquisa produzida no stricto sensu. 
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